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BRASÍLIA — A Caixa Econômica 
Federal (CEF) tem sido o único esta-
belecimento de credito a refinanciar 
por 36 meses as dívidas de curto pra-
zo dos estados e municípios. Os ou-
tros bancos, segundo o chefe adjunto 
do Departamento da Dívida Pública 
do Banco Central (BC), Ari Pereira 
da Cruz, têm resistido a fazer esta 
operação por falta de garantias. "Os 
estados não podem dar como garan-
tia as receitas do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadoria e Serviços 
(ICMS) em operações de longo pra-
zo", disse. 

A falta de garantias não atinge as 
operações da CEF. "O Tesouro Na-
cional, neste caso, pode bloquear as 
cotas dos fundos de participação dos 
estados e municípios", comentou o  

chefe-adjunto do Departamento da 
Dívida Pública do BC. A Caixa, no 
entanto, tem se limitado a refinanciar 
os empréstimos concedidos por ela 
aos estados. "Eles não têm refinan-
ciado dívidas de outros bancos", dis-
se Ari. 

A dificuldade de obter novos fi-
nanciamentos levou governadores e 
prefeitos, no mês passado, a apenas 
renovarem os empréstimos tomados 
junto a rede bancária. O resultado foi 

aumento de R$ 630,2 milhões dos 
pedidos enviados por estados e muni-
cípios ao BC, para que fossem autori-
zadas operações de Antecipação de 
Receita Orçamentária . 

O número é grande, segundo Ari, 
porque a maior parte das dívidas 
venceu em janeiro. "Isto é normal e 
acontece todo mês de janeiro", disse 

chefe do Departamento da Dívida 
Pública do BC. Ele chegou a ressaltar 
que, em fevereiro, o fenômeno deve 
se repetir e o número deve voltar a ser 
grande. "Ainda tem muita coisa por 
vencer", disse. 


